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OBJETIVO

• Analisar a dinâmica dos níveis potenciométricos de aquífero
aluvial intensamente monitorado, no Agreste Pernambucano;

• Relacionar com:

– dados pluviométricos (obtidas por medição direta e TRMM),

– umidade do solo (obtidos experimentalmente e através de imagens
de satélite fornecidas pela Agência Espacial Norte Americana
(NASA),

– cobertura vegetal (obtidos por NDVI (Índices de Vegetação)).



METODOLOGIA

• O vale aluvial está localizado no
semiárido pernambucano e tem altitude
média de 650 m;

• O aquífero apresenta profundidade média
de 10 m, com 15 km de extensão;

• O solo no vale é classificado como
Neossolo Flúvico, enquanto nas encostas
como Neossolo Regolítico;

• O monitoramento do vale é realizado
mensalmente desde 1995;

• Foram analisados dados dos anos de 2017
e 2018 para os pontos de maior
estabilidade temporal, como evidenciado
por Fontes Júnior et al. (2011).

Figura 1: Mapa de elevação da bacia do Alto Ipanema, do mapa pedológico do Vale Aluvial e da distribuição espacial dos 
piezômetros estatisticamente estáveis, Pesqueira-PE.



METODOLOGIA

Figura 2: Poço Amazonas típico (A), e sítio experimental para 
monitoramento da umidade do solo (B e C).

X Pixel Escolhido

Figura 3: Localização do pixel onde foi obtida a umidade do solo 
diária via imagens de satélite para Pesqueira-PE.

• As medidas de umidade do solo foram realizadas com uso de sondas CS616 da Campbell Scientific, instaladas na
profundidade de 20 cm. A utilização das sondas permitiu o monitoramento diário continuo nas parcelas USE-AD
(Figura 2B) e USE-MD (Figura 2C);

• Umidade do solo estimada por imagens de satélite para esta camada superficial para o pixel da área de estudo
(Figura 3)→ (http://stream.princeton.edu/LAFDM/WEBPAGE/index.php?locale=en).







PRINCIPAIS RESULTADOS

Figura 4: Dinâmica de níveis em piezômetros estáveis no Aquífero Mimoso e precipitações mensais medidas in 
situ e a partir de sensor orbital.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Figura 5: Dinâmica de vegetação (NDVI), nível médio dos piezômetros estáveis, e variação temporal da umidade do solo
medida in situ (USE-AD) e a partir de sensor orbital (USS).

• Os picos de NDVI são
coincidentes com picos da
umidade média do solo nos
primeiros 10 cm, havendo uma
marcante correspondência entre
os valores orbitais e os
experimentais, apesar das
diferenças de escala entre tais
avaliações.



PRINCIPAIS RESULTADOS

Figura 6: Variação da umidade do solo no vale aluvial do Alto Ipanema, Pesqueira-PE.
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• A despeito das diferentes escalas espaciais
envolvidas, os padrões de variação temporal são
similares, notando-se entretanto uma tendência de
super-estimativa das informações orbitais.

• Os resultados mostraram uma tendência de
decréscimo no índice de umidade médio



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Figura 7: Recarga subterrânea acumulada no vale Mimoso, padrões temporais de 
precipitação mensal, e dinâmica de variação do índice de umidade do solo experimental.

Verifica-se elevada resposta dos níveis
potenciométricos ao padrão de chuva da
estação chuvosa de 2017, com totais
mensais crescentes a partir de fevereiro
de 2017, ocasionando também elevação
do índice de umidade do solo. Para o
início de 2018, entretanto, as recargas
subterrâneas foram menores, assim como
os acréscimos do índice médio de
umidade do solo.



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

• O vale do Mimoso está sujeito a rápidos eventos de recarga;

• Em ano chuvoso, verifica-se consistência entre as recargas subterrâneas, o
desenvolvimento do dossel vegetal e o aumento do índice de umidade do solo;

• As informações orbitais de umidade do solo e de precipitação apresentaram-se
consistentes com as medições experimentais;

• O uso do geoprocessamento constitui ferramenta promissora para melhoria da
gestão dos recursos hídricos na superfície e sub-superficial nos vales aluviais do
Semiárido.
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